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“dio. côntra: à iinpigem, éa falta de récahida apóá eia faro: na 
“durante 0 seu emprego: Entretanto, depois desta, £o microscopio 

que fornece: a: melhor prova. Com quanto seja. este por certo: um . 

“meio imperfeito de chegar à uma “conclusão, eu não. tenho ainda: o o 

“empregado tempo sufficiente na investigação dos -effeitos do acido E 
-chrysophanico na impigem, para. poder faltar é 

"só poderia. colher da diuturna observação. de casos que foram dra 

“tados com: ele, Presentemente só posso argumentar com os' rósittas . 
" dos do cuidadoso emprego do microscópio; mas estes resultados são 

Dastante animadores. para me induzirein a 'recommendar a outros que ae 

pequeno melhoramento sobre os não. muito excelentes. meio des 

e experimentem seo acido chrysophanico pode ou não viras 

que actualmente aispomos. 

º NGIENE. 
T— 

VAGOINA 

“Pelo Dr. J. Remedios Monteiro. e 

mos 

“os valor da vaccina- como.  preservátivo dos efeitos é erveis da variota: 

e não'pode ser 
potoação 0 au ia- no 

é assumpto dé maxima importancia. para todo mum 

considerado com: indiferença por nenbuma nação, 

 dividuo. , 

“As vantagens da vaccinação não são contestados” em parte alguma o 

“ão Brazil. 

-As prevenções que alguns individuos nutrem: “contra” ella: nã tem noto 

- alimente penetrado no espirito das massas populares. 
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o 2 Por. ontro lado “esta parte tão. importante da | hygiene. pub ca ha 

estado. em abandono. Exceptuando as capitaes, as demais. povoações. o . = 

“não tem meios de, fazer vaccinar. Umas vezes falta 0, pessoal, “outras o 

* taltaa Iympha vaceinicas queé remetida da côrte: “Se fossem premia = 

e dos os vaccinadores das. pequenas. povoações do.in terior, . 

persuadidos de que haveria quem quizesse este. emprego E 

cesse com mais zelo. 

Tambem por outro lado seria necessario sugeitar « [o povo. por meio: 

de algumas medidas. energicas à vaccinação, isto é, tornala obriga. - 

toria. Com muita razão escreve o meu collega e amigo Dr, João: 

- Baptista dos Santos:—e onde ha um perigo publico não ha-liberdade. | 
: individual. Um: individuo pode. ser considerado culpado quando: = 

eia a, molestia e a morte 20 redor de si, » (Gazeta. Medica da E 

tuo das. nossas municipalidades são letra morta, 

- À respeito da vaccina obrigatoria poderiamos adoptar a legislação 

o Belem este paiz, é do bom senso pratico, do progresso. lento, 

Em 1869 [A governo inglez tômon medidas ainda mais severas para o 

, tornar effectiva a vaceinação geral, . PO 

A. + proposito juttamos, conveniente. transcrever ami 9 títlo A, á do 

Combes— De la médecinê en: Franco e en à aliemos supre raci tado. tio 
e 1º º do, regulamento: o 

E! Memoires pour s servir à rhistoio de mon tempa--tom. 5º pags 1a, 
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o 

que lhes ordêna não égligênciar o emprego: 6 um meio: E 

benefico e preservador: nr : o 
— Esto na Mtalia-e eem gras odbsi 'os paiies da Enropar . 

mta as vistas parar os: jornaes: das: províncias pa 

e-mortiferas ia deraios. hoje em Santas Calda 
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“dias foram enterrados | ou antes queimados. e: expostos aos vermes e. 

animaes: carnivoros, Os “cadaveres de mais de. quatro mit ) so no 

. victimas das bexigas, que em Cuiabá appareceram-pela primeira vez, “o 

- em 1867, (Noticia sobre a Provincia de Matto- “Grosso pag. 
'S. Paulo, 1869.) o 

Pessoas de todas as classes, pobres, vicos, soldados, artistas, mu. 

lheres, homens, velhos e crianças snccumbitaro, em, tão celamitosa - 

quadra. o no 

Sinto não possuir é as estatísticas de epidemias desta alfeeção 1 no 

Brazil para servir. de comparação com outros paizes. Apérias, em 

“relação a cidade de S. Salvador da Bahia encontro em um eseripto do no 

distincto e incansavel Dr. Silva] Lima, publicado na Gazeta Medica 

do Bakian. 165 de 45 dé Junho de 1874, um estudo no qual se vê “o 
que: durante 19 annos, desde 1855 a 1873, tem sido tratados no Hos- 

dital da Caridade 1211, fallecendo 264 homens e 168 mulheres, Por 
rsse cuidadoso estudo vê-se quea variolá tem sido uma molestia 

— Quasi permanente no Hospital da Caridade. isto no hospital sem con o 

“= tar 05 casos nos domicilios. 
É facto incontroverso, que nas localidades onde 2 vaceinação têm 

sido despresada, as epidemias de variola tem se apresentado com 

maior ou menor intensidade. ão se conseguirá extingir o. fermento 

 epidemico e impedir o. seu desenvolvimento emquanto o governo do: 

Brazil! “por uma obra de regeneração não emprenender "acompanhar 

o os paizes mais adiantados nºeste ponto. 
“A solicitude esclarecida do governo deve agir de concerto com o . 

- interesse da saúde geral. A variola não cessará no Brazil senão pelo 

triúmpho do homem sobre si mesmo e sobre a naturesa. 

NW o o 

A prophylatica da vaccina não se faz sentir somente quando. sua 
inoculação é praticada como preservativo e antes, da aparição das 

epidemias varíolicas. | 
Sua influencia é tal—gue no momento mesmo das mais fortes epido- 

“mias, feita a vaccinação nas pessoas que apresentam symptomas pro-' 
dromicos das bexigas, e mesmo no Principio da mojostia, a vaecinação o 

Ni-SERIE—YOL, Mo . :
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aiúda sé sérvo pata contrariar o desenvoleimento da udlesta, e pata 

diminir sia inte sidade e perigo. . RR 

* Desnigbéssario E sé torna amontoar factos e antoridades seientificas 
“para provar que ã vaceina. não, prejudica nas vecasiões de epidemias: 

"de varíola. Em” seus escriptos Legendre 2 Herpin, Gieranlt 3 Cos». 

táre, Eickorne, Bousquet e outros o attestam, nl 
“ Ambrosió Tardieu publicou úná importante observação, rélátiva 

a um facto assistido por elle no hospital da Caridade. 4. 0 sugeito. da. 

olisérvação, mancebo de 18 annôs, foi vaccinado, pois não o tinha 

núnca sido, no terceiro dia da febre é começo da erupção. O. virus 

it ta sécuo e consertado entre Suas amifiaa de vidro; ; mui 

ais energica fossê a inocatação. - a 
A vatióla segui seu curso sem setidentes e percorreu seus po- 

riódos coih à suma rapidez. nã 0 bouve nem febro Setouduria, nem: 

appárêcimento tinham Mo as pustatas eheg sado ao periodo de des- o 

camação. Quanto à à vaccina, não ha nesta época nem um signal. della, 

fhas, examinando o braço séis | “dias depois, Tardicu não ficou pouco 

- tMarafilhado de ver do lado direito. quairo pustulas váccinicas da. tar- 

gura de 5 à 10 millimetros;: em grande parte jáseccas 

i ito natúralmento seguir-5e-hia que à vaceina & a variola 
tosexistentes se-modificariam reciprocamente, Je maneira que esta 

“teria andamento mais simples e caracter notavelmente bénigão, 

ao passo que à ontrá seria retardada em seu periodo de. incubação, 

permaneceria. por muito tempo atente e percoiveria! o periodo “ 

. eruptivo. 

“Taléa opinião do ilustrado professor da Faculdade de Pariz. 

Depois que 0 espirito investigador dos homens da sciencia chegou 

ao conhecimento, pela judiciosa comparação de factos numerosos é 

pacientemente observados, de que a vaceina” conserva, em toda. sua 

Torça; apro edade de présetvar das bexigas, nentigma perrle- 

Kidade deve haver “ein fazer Vateinár eimquanto elias. treinam epido- 

micamiente, 

nTeniças gên férdtos de side Bino isa, Páris, to 
Thêse-pour Fe doctorat—Paris, 1845, E : 

“ Y 

o“ 

. it : 

Archivo medico hrazileiro, tom, 2º pag. Isa Rio de J aneiro, 864,
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da: vactina € seus herieficos resultados à mesmo durante « o rei 

epidemias variolicas, 

-Carenzi é Ercolani. de Turin), Jedel de Pisa) Voly Pai 

tambeim de opinião que ella não prejudica, Seja qual, tor 9 te 

inoculação. 

VV. 

“Não ha inconvenie encia, quando 1 não reinam bexig gas, em retardar Vo 

a pequena operação. da vaccinação. Os medicos francezes fixam no 

-6º mez a epoca para a vaccigação, convindo que ella .não se pratique 

no caso em que a criança se ache em: crise de qualquer trabalho de 

- dentição. o 
Os medicos allemães, . incontestavelmente melhores. observadores, 

e que nestes ultimos tempos tem feito progredir a sciencia em phy= 

siologia, “anatomia, pathologia interna, histologia, aconselham: que só 

- do 8º anno em diante se pratique a. vaccinação; uns e outros | exee- 

ptuam os casos de força maior de uma epidemia de variolas. Tem os. 

allemães verificado que a vaccina falha menos vezes em crianças de 

maior, idade: É sem duvida isto. una. rasão. para. demorar. EO seu em- 

prego. 

É de: subido. valor. a objecção que Niemeyer, professor. de pal 

- gia va universidade de.Tuhingue, faz à vaccinação antes da, idade . 

propria como origem da .escrophulose. Diz ehe:—A. hypothese de. o 
que nos casos de. eserophulose, a molestia houvesse sido transmiltida, 

de-unta criança a-qutra com a vaccina,, é manifestamente falsa. UC. 

cede que as-crianças se tornam escrophulosas depois de vacinadas, x 
com quanto. a vaccina tenha sido extrabida : de uma eriança perfeitas 

mente sã,:e' reciprocamente. que a criança vaccinada não:. tenha: a 

molestia, posto que aquelta que forneceu a Iympha vaccinica fosse 

essencialmente eserophuiosa. suo 

A escrophulose que sobrevem. depois da vaccinação p parece, e depene o 

der. da influencia debilitante que. exerce sobre 0 organismo da eri- o 
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o ança a tebre que acompanha a evolução da vacinas: ca predorinan- o 

e ponde a inoculaçã -da vateiba. 8 

cia dos exanthemas entre as afecções escrophilosas parece, ligada á â 

. molestia da pelle, amifeiaimento provocada, no Jogar ane corres» 

“Respeitada esta circumstanieia da idade, raríssimos são os: s tasos 

em qué a vaccina compromete a vida da criança. É préciso ignorar 

absolutamente os dados estatisticos - para se não reconhecer a dimi- 

nuição da mortalidade das crianças em consequencia das bexigas, 

“Em todas as idades pode o individuo ser affeciado de. bexigas: õ. 

naturalista Conde de Lacepêde e Luiz XV, são dois: exemplos, cele- 

bres do desenvolvimento desta moléstia na velhice mesma: 0 rei. 

“ tnha 64 annos quando morreu de bexigas. Todavia, antes do em- 

prego da inoculação é da vaccina, a: regra era que a infância pagava 

“maior tributo à variola, como ainda hoje ao sarampão, garrotilho, o 

escarlatina é hydrocephalo. o o 
+ Continia. 

Ao 

CORRESPONDENCIA SCIENTÍFICA 
ss 
Eevemed 

. RIO DE JANEIRO, 27 DE SEPTEMBRO DE 1877. 

* Pesados colegas, redactores da Gazeta Medica da. Bahia. —O estio 

E ervel e ameaçador. começa a approximar-se de nós, annunciando-nos. 

-essa crise periodica e fatal a que estamos, annual e irremediavel-. 

E “mente, condemnados. É sempre o mesmo quadro sombrio e doloroso 

. Oque se, mostra à nossos olhos, n'esse periodo. assustador, creado 

“pela indiferença de todos e ignorancia de muitos. Oh! já temos um 

“archivo repleto de memorias, estudos e relatorios, contendo medidas 

«detodo o genero prormulgadas e dictadas por quantas e variadas com= 

. missões se hão creado para salvar da peste esta insalnbre capital! 

mas, não. Dasta! “Apenas desponta ao. Tonge a nuvem negra, que 

prenuncia a tormenta. eis que surgem novos estudos, org anisam- se 

5 Pathológie intérne, tcad. por. Culmon e Sengel=—Loma, 2 “pas. sst-pon à reé, ,


